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1 | 	PRESSUPOSTOS INICIAIS 
Muito mais do que representar a 

diversidade biológica dos seres humanos, a 
cor da pele é um símbolo que representa um 
elemento muito forte da história do Brasil. No 
que se refere à garantia de acesso à saúde 
pela população negra, esses direitos continuam 
a ser repetidamente negligenciados ou mesmo 
negados. Em geral, a população negra, e 
principalmente as mulheres negras, recebem 
atendimento de saúde mais precário que outros 
grupos no país. Fatores históricos, econômicos 
e sociais fazem com que este seja um dos 
grupos populacionais mais vulnerabilizados na 
sociedade nacional atualmente. (MELO; SILVA, 
2015).

Dados atuais apontam que com a 
entrada das mulheres no mercado de trabalho 
e, consequentemente, com maior exposição 
a diversos estressores ambientais, e maus 
hábitos comportamentais, a taxa de mortalidade 
decorrentes de doenças cardiovasculares 
(DCV’s) na população feminina rapidamente se 
elevou. Além disso, a frequência de doenças 
hipertensivas em mulheres negras é bem maior, 
bem como as sequelas e a gravidade das 
doenças a ela relacionadas quando comparadas 
a mulheres brancas. (FIORO et al., 2011).

As doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) são atualmente um grave problema de 
saúde pública, sendo responsáveis por 72,0% 

das mortes no Brasil. Entre elas, destaca-se a 
doença cardiovascular (DCV) como a principal 
causa de morte e incapacidade no Brasil e 
em muitos países, acarretando mais de sete 
milhões de óbitos por ano em todo o mundo, 
principalmente em grupos vulneráveis, como 
idosos, mulheres, pessoas de menor renda e 
escolaridade. (BONOTTO; MENDOZA-SASSI; 
SUSIN, 2016).

Dentre as DCNT a hipertensão arterial 
(HA) e a diabetes mellitus (DM) configuram 
importantes problemas de saúde coletiva, 
pelas suas elevadas prevalências, pelas 
complicações agudas e crônicas a que dão 
origem e por representarem juntamente a 
outros fatores, riscos associados às DCV’s, 
condicionando assim elevadas taxas de 
morbidade e mortalidade além de custos sociais 
e econômicos decorrentes do uso de serviços 
de saúde. (BRASIL, 2012).

Segundo Fioro et al., (2011) acredita que 
a existência de fatores genéticos associados 
às doenças hipertensivas em negros parece 
estar relacionada a uma maior rigidez aórtica 
em relação às demais raças, elevando o risco 
para todas as causas em que a HA se configura 
como um dos mais importantes fatores de risco, 
como os eventos cardiovasculares e cerebrais. 
Os fatores envolvidos nesse processo parecem 
se concentrar em três vertentes: diferenças 
biológicas (genéticas), as relacionadas à 
assistência e às questões sociais e culturais.

A Hipertensão é uma das doenças mais 
comuns, porém como citado na literatura, ela 
tende a ser mais severa na população negra 
por questões genéticas, socioeconômicas e 
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culturais. Boa parte da população negra se concentra nas áreas mais insalubres das regiões 
urbanas, lotadas nas periferias dos grandes centros, espaços estes, carentes de políticas 
públicas que atendam às necessidades destes grupos, o que contribui decisivamente para 
o adoecimento. (SILVA; SARDINHA; PEREIRA, 2012).

Considerando deficitárias, as estratégias que buscam alcançar a população negra, 
a percepção sobre as muitas vulnerabilidades que, principalmente as mulheres estão 
expostas, nos deparamos com uma realidade que apontam para questões de discriminação 
institucional ainda difíceis de serem atenuadas, uma vez que, esse fator dificulta a 
identificação de agravos que culminam em riscos para morbimortalidade relacionada às 
doenças cardiovasculares nessa população. (BATISTA et al., 2016).

Em face do exposto, o objetivo geral deste estudo é analisar a ocorrência de fatores 
de risco para doenças cardiovasculares em mulheres de área quilombola no povoado 
Nazaré do Bruno de Caxias – MA.

2 | 	 MULHER NEGRA: DUPLA CONDIÇÃO DE VULNERABILIDADE
Historicamente, a mulher negra ocupa dentro da sociedade brasileira, uma posição 

de grande vulnerabilidade social. Essa situação pode elevar-se a níveis mais alarmantes 
quando relacionada a sua classe social e local onde reside. Considerando esses elementos 
como marcadores ativos de discriminação contra as mulheres negras, pode-se caracterizar 
um perfil de população com menor acesso aos serviços prestados a sociedade como, 
atendimentos de saúde, acesso à educação, oportunidades de emprego e ofertas de lazer 
e cultura. (SANTOS, 2016). 

A exposição a situações de marginalização e discriminação de todos os âmbitos, 
implicam em índices desfavoráveis e preocupantes quando relacionados a saúde, 
nesse contexto os impactos sociais sofridos no que tange a desigualdade de gênero e 
raça, atingem cada vez mais a mulher negra em nosso país, e essa problemática toma 
proporções que favorecem as condições de adoecimento e óbito precoce entre essa 
população. Nesse contexto, a mulher negra ocupa uma posição de vulnerabilidade mesmo 
com a iniciativa de Políticas de Atenção Integral a Saúde e Diretrizes que tentam garantir a 
segurança e dignidade dessa classe, indicando uma realidade ainda muito distante do que 
se é esperado. (BRASIL, 2013a). 

Em seu estudo Felisbino-Mendes et al (2014), destaca as mulheres como principais 
usuárias do Sistema Único de Saúde (SUS) e as pontua estatisticamente como as mais 
acometidas por agravos de saúde, apresentando uma lista de problemas relacionados 
a vários tipos de doenças preveníveis e não preveníveis. Esses dados comportam um 
segmento social que deve ser visto de maneira especial, levando em consideração todas 
as questões de vulnerabilidade que permeiam a saúde da mulher, inclusive as de raça. 

Segundo a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra, existe um 
consenso entre os diversos estudiosos acerca das doenças e agravos prevalentes na 
população negra, com destaque para aqueles que podem ser agrupados nas seguintes 
categorias: a) geneticamente determinados – doença falciforme, deficiência de glicose 
6-fosfato desidrogenase, foliculite; b) adquiridos em condições desfavoráveis – desnutrição, 
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anemia ferropriva, doenças do trabalho, DST/HIV/aids, mortes violentas, mortalidade 
infantil elevada, abortos sépticos, sofrimento psíquico, estresse, depressão, tuberculose, 
transtornos mentais (derivados do uso abusivo de álcool e outras drogas); e c) de evolução 
agravada ou tratamento dificultado – hipertensão arterial, diabetes melito, coronariopatias, 
insuficiência renal crônica, câncer, miomatoses. (BRASIL, 2013b).

3 | 	O CENÁRIO QUILOMBOLA NO BRASIL
Apesar dos avanços populacionais, as comunidades quilombolas ainda sofrem uma 

série de problemas sociais que variam desde disputas agrárias a falta de infraestrutura e 
investimentos públicos por parte do Estado. A precariedade do ensino e da presença de 
serviços de saúde, o isolamento físico e social dessas comunidades, o preconceito e a 
falta de informação, demonstram a necessidade sobre o acesso à saúde de forma integral, 
especialmente no que diz respeito às políticas de promoção e prevenção a agravos sociais. 
(TIBANA, 2012).

De acordo com o decreto nº 4.887 de 20 de novembro de 2003, quilombos são 
territórios ocupados por grupos étnicos rurais com ancestralidade negra e possuem 
trajetória própria de valores e culturais específicas. Buscando instigar a ampliação da 
discussão sobre o direito a saúde da população quilombola, Freitas et al (2011) pontua em 
seu estudo a necessidade de sensibilizar profissionais de saúde direcionando-os a refletir 
sobre as dificuldades enfrentadas pela população quilombola quanto ao acesso a saúde. 

A lei que garante acesso para todas as classes, sem distinção, aos serviços de 
saúde no Brasil (lei 8.080 de 1990) não vem sendo executada conforme prescrita pelos 
serviços de saúde de nosso país, mostrando uma realidade onde populações vulneráveis, 
como a população dos quilombos, tem atendimento limitado, principalmente no que se 
referem aos agravos geneticamente determinados, fatores de risco adquiridos mediante as 
condições desfavoráveis, de evolução agravada ou tratamento dificultado, no último caso 
destacam-se as doenças cardiovasculares. (BRASIL, 2013c)

No ano de 2014, o Ministério da Saúde (MS) por meio da Portaria nº 1.434 de 
04 de Julho de 2004, criou medidas de incentivo direcionadas a ampliação das Equipes 
de Estratégia Saúde da Família em comunidades quilombolas, em vistas a entender as 
dificuldade de acesso dessas populações no que se refere às ações e aos serviços de 
saúde, por suas características sociais (BRASIL, 2004).

Muitas discussões ainda serão necessárias sobre o tema saúde da mulher 
quilombola, e mais que discussões, também se faz imprescindível o acompanhamento 
e comprometimento dos profissionais de saúde para que a realidade ainda demonstrada 
nos dias atuais passe a ter uma nova roupagem e assim consiga atender as demandas 
pertinentes as fragilidades em que se encontram a mulher negra em nossa sociedade. 
(IANNI et, 2007). 

4 | 	A MULHER NEGRA NO CONTEXTO DAS POLÍTICAS PÚBLICAS
No ano de 2009, por meio da portaria nº 992/09, foi instituída a Política Nacional de 
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Saúde Integral da População Negra (PNSIPN) com objetivo de combater a discriminação 
ético- racial dentro de instituições de saúde, visando a promoção de equidade em saúde a 
essa população. Porém, embora haja políticas voltadas para atender a população negra, é 
visível a existência de discriminação instituição em meio a situações ditas normais, dentro 
de estabelecimentos de saúde, acontecendo em atendimentos que competem desde a 
atenção primária até os serviços de média e alta complexidade, caracterizando assim, 
uma prestação de serviços deficitária no tocante ao direito a saúde, que configura um 
fundamento constitucional. (BRASIL, 2009). 

A discriminação racial em saúde é uma realidade alarmante dentro do cenário de 
social em que as mulheres negras se encontram. Em 2013, dados da Política Nacional de 
Saúde Integral da População Negra (PNSIPN), chamou atenção para essa problemática 
como protagonista da inviabilização do acesso aos sistemas de saúde, caracterizando 
agravamento e elevando a dificuldade de realização do tratamento de doenças específicas, 
estando inclusas entre elas, as doenças cardiovasculares. (BRASIL, 2013b). 

A expressão “democracia racial” induz a falsa crença de que a pessoa negra não 
enfrenta problemas de discriminação social. A tentativa de mascarar uma situação que 
não existe, torna ainda mais difícil o alcance a condições igualitárias para mulheres, em 
especial as negras, evidenciado a deficiência na implantação, prestação e efetivação de 
políticas públicas que deveriam atender e garantir o direito a dignidade e equidade a essa 
população em nosso país (WERNECK, 2016).

A população negra é culturalmente afetada em todas as esferas sociais, e esse 
agravante é refletido duplamente quando direcionado as mulheres, independentemente de 
sua classe social ou grau de instrução, desse modo mesmo em áreas urbanas, não estão 
eximidas de serem expostas a situações de discriminação e negligências assistenciais. 
Buscando atenuar essa realidade, movimentos feministas em articulação com o movimento 
negro, traçam uma luta incansável pela conquista do fim da condição de vulnerabilidade 
enfrentada dia após dia, pelas mulheres negras, almejando êxito quanto as questões de 
visibilidade racial e de gênero sobre as desigualdades sociais e intolerâncias. (PRATES, 
2015).

Todavia, o princípio da igualdade e da não discriminação vem sendo mencionado 
em vários momentos marcantes de nossa história, a luta pelo direito a boas condições de 
saúde de maneira igualitária para homens e mulheres, como preconiza o Sistema Único de 
Saúde (SUS) indicam esperança dentro da construção de políticas que propõem atenuar a 
vulnerabilidade em que as mulheres negras se encontram expostas, especialmente aquelas 
que tem entre os seus limitantes , a vivencia em um contexto com vestígios de exclusão, 
regime autoritário e massacrante. (BARROSO; MELO; GUIMARÃES, 2015). 

No ano de 1993, durante a Conferência Mundial de Direitos Humanos, a Organização 
das Nações Unidas (ONU) deu destaque aos Direitos das Mulheres reforçando que estes 
devem ser respeitados por ser um direito humano fundamental. Em nossa realidade, desde 
as primeiras civilizações temos todos os nossos mecanismos de poder no modelo patriarcal, 
esse fato tem sido um limitante no que se refere à participação das mulheres como atuantes 
nas decisões da legislação vigente. Em 1995, os movimentos feministas comemoraram um 
passo marcante para a história da mulher, quando a visibilidade dos direitos femininos teve 
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grande impacto positivo, com a ajuda das esferas de poder internacional que levantou a 
bandeira da promoção de igualdade por gênero (BRASIL, 2011).

Outro grande marco importante para as mulheres negras dentro das propostas de 
políticas públicas, foi colaboração no movimento negro pelo fim das violências sociais e 
culturais, uma vez que, por ser considerada a mais pobre, a população negra feminina, 
morre mais cedo e recebem as condições mais precárias de níveis de orientação escolar, 
assim como acesso deficitário aos serviços de saúde e poucos ou nenhum direito de 
inserção de bons cargos no mercado de trabalho. As mulheres, mais em especial, as negras 
são atingidas fortemente por esses tipos de violência, e cabe frisar que essa condição está 
estampada, e merecem ser vista de forma também diferenciada. (BATISTA et al., 2016).

5 | 	EPIDEMIOLOGIA DAS DOENÇAS CRÔNICAS NÃO TRANSMISSÍVEIS
Com o advento das doenças crônicas não transmissíveis (DCNT’s) a nível de 

mundo, tornou-se maior a preocupação com o índice crescente de adoecimento precoce, 
exposição a incapacidade relacionados ao sofrimento crônico e morte prematura. Dotadas 
de uma potencialidade assustadora, as DCNT’s configuram um perfil de perda de qualidade 
de vida, com impactos negativos nos âmbitos sociais, econômicos e psicológicos. (GOMES 
et al, 2015).

Entre o rol das DCNT’s, estão as doenças cardiovasculares (DCV’s), que se 
caracterizam por doenças que afetam diretamente o coração e em sua maioria, vem 
acompanhada de fatores de risco modificáveis, podendo ser citados entre os principais, 
a cessação do tabagismo e etilismo, bem como a introdução de hábitos alimentares 
saudáveis e prática diária de atividades físicas. (AZEVEDO; MODESTO, 2016). 

Desde a década de 60, com a inserção das mulheres no mercado de trabalho, e 
em consequência com sua maior exposição a fatores de risco, como uso do tabaco, maus 
hábitos alimentares e estresse, percebeu-se um aumento nas taxas de acometimento e 
mortalidade por DCV’s nessa população. Assim, apesar da mortalidade masculina em geral, 
ser maior do que a feminina, as mulheres no Brasil, apresentam maiores chances de ir a 
óbito por complicações cardíacas crônicas do que os homens, comparado a outros países. 
Acredita-se está associado a essa taxa de letalidade o aumento de hábitos considerados 
lesivos a saúde. (NASCIMENTO; SARDINHA; PEREIRA, 2010).

As doenças cardiovasculares são as principais responsáveis por óbito no mundo. No 
Brasil, um estudo produzido por Mansur e Favarato (2016), mostra num recorde temporal 
do período de 1980 a 2012, dados sobre a mortalidade por DCV’s e relaciona a associação 
de acometimento pelo agravo e letalidade prematura a fatores de risco modificáveis, 
demonstrando uma estatística de cerca de 300 a 500 óbitos de mulheres/ ano por DCV’s. 
A precariedade de informação e da efetivação da prestação de assistência à saúde para 
alguns segmentos populacionais, os tornam vítimas potenciais no que tange a prevalência 
dessas estatísticas.

A mulher negra de zona rural, tem seu direito à saúde muitas vezes violado, por 
estar inserida em um contexto que tem sua base social construída sobre diversas formas 
de desigualdade e muito embora não esteja no topo do ranking de mortes por DCV’s, ainda 
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representam uma população com grandes riscos de desenvolver complicações cardíacas, 
afirmativa essa que pode decorrer de fatores ligados a predisposição genética, história 
familiar, desvalorização dos serviços de saúde, e  adoção de estilo de vida incompatível 
com a prevenção dessas doenças. (PITHAN et al, 2014).

6 | 	 DOENÇAS CARDIOVASCULARES E FATORES DE RISCOS EVITÁVEIS
Os fatores de risco mais importantes associados as doenças cardiovasculares, 

em sua grande maioria apresentam-se como modificáveis e mesmo aqueles que não o 
são, se caracterizam como passíveis de controle. Um peso equilibrado, práticas diárias de 
exercícios físicos, dieta pobre em gorduras, a interrupção do hábito de fumar e do consumo 
de álcool, assim como a manutenção equilibrada dos níveis pressóricos, valores de glicemia 
e de colesterol ruim-HDL (High Density Lipoproteins), diminuem consideravelmente a 
morbimortalidade por DCV’s. (AUDI et, 2016).

O programa nacional de prevenção em epidemiologia cardiovascular, elenca causas 
determinantes relacionadas a óbitos por DCV’s, e reafirmam a relação entre fatores que 
preditam o agravamento do diagnóstico e possibilidade de morte em indivíduos fumantes, 
etilistas, obesos, diabéticos, hipertensos e com níveis de HDL alterados, apresenta ainda 
um percentual negativo de aproximadamente 34% de óbitos/ano no Brasil por DCV’s entre 
homens e mulheres que se enquadram nesse perfil. (SIMÃO et al, 2013). 

Pessoas negras, por decorrência de predisposição hereditária apresentam déficit na 
captação celular de sódio e cálcio, assim como em seu transporte renal, esse evento facilita 
a exposição desses indivíduos a condições de vulnerabilidades acerca de sua saúde, 
representando agravos que direcionam a fatores de risco para doenças cardiovasculares. 
(BRASIL, 2013).

A hipertensão arterial (HA) e o diabetes mellitus (DM) constituem os principais 
fatores de risco para o acometimento por DCV’s, nesse contexto é importante citar a 
contribuição da predisposição étnica que coloca a população negra em situação vulnerável 
quando relacionada a outras etnias, ainda vinculadas a essa problemática, a população 
negra também se destaca entre a categoria de indivíduos que apresentam propensão 
a evolução agravada ou resposta dificultada a tratamentos direcionados as patologias 
citadas. (NASCIMENTO; GOMES; SARDINHA, 2015). 

Com estimativas de crescimento dos casos de DCV’s na população feminina dia 
após dia, devido a diversos fatores, acredita-se que ações de promoção e prevenção a 
saúde, são fortes aliados na modificação de estatísticas de óbito por DCV’s no país. Ações 
de educação em saúde são vistas como ferramentas indispensáveis no direcionamento da 
população, visando a mudança de hábitos de rotina diária, como por exemplo, a introdução 
da atividade física. Essas ações promovem melhora na qualidade de vida e proporcionam 
informação adequada quanto aos riscos e fatores preditores das DCV’s modificáveis. 
(GANASSIN et al, 2016).  
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7 | 	A ATUAÇÃO DO PROFISSIONAL DE SAÚDE FRENTE ÀS DOENÇAS 
CARDIOVASCULARES

Deve-se pensar não apenas nos riscos cardíacos, mas todos aqueles que 
pressupõem questões de vulnerabilidade para pessoas negras. Ação educativa é uma das 
principais estratégias para disseminar orientações acerca dos riscos evitáveis, bem como 
facilitar o acesso aos serviços de saúde, visando à detecção precoce de fatores de riscos. 
(PITHAN et al, 2014).

A capacitação dos profissionais de saúde também compreende um passo importante 
para a diminuição de agravos a essa população, podemos relacionar essa estratégia 
a grandes indícios de sensibilização por parte dos profissionais no quesito da busca e 
investigação de áreas quilombolas em seu local de atuação, podendo então utilizar meios 
que efetivem a promoção da saúde a essa população. (SOUSA, 2015).

Algumas condições sociais são determinantes para o adoecimento. As mulheres 
compõem um grupo que está exposto a diversos estressores relacionados ao adoecimento, 
estes são intensificados devido a ofertas negativas dentro do local onde vivem. Sendo assim, 
os profissionais, em especial os de atenção básica que é porta de entrada dos serviços, 
tem papel fundamental no quesito de promoção ao bem-estar em saúde e prevenção de 
agravos, desde os primários aos mais complexos. (CHIAVEGATTO FILHO et al., 2015).

Ações de educação em saúde vinculadas aos programas existentes dentro do 
cenário de promoção a saúde, permitem aos profissionais subsídios que facilitam a conduta 
de enfretamento dos problemas encontrados na sociedade com populações vulneráveis, 
a exemplo da população quilombola. O papel da equipe profissional é fundamental para 
identificar agravos e melhorias, assim como buscar direcionamento assistencial ideal 
dentro da comunidade em que atuam. Nesse sentindo, percebe-se a influência positiva da 
comunicação entre equipe e cliente, visando promoção efetiva a saúde. (SILVEIRA; SENA; 
OLIVEIRA, 2011). 

O despertar profissional tem sido visto como um dos recursos mais favoráveis, para 
que se estabeleça a redução do adoecimento entre indivíduos em condições desfavoráveis, 
como as mulheres negras de uma comunidade quilombola, devendo-se enfatizar que é 
fundamental que todas as ações prestadas a esses indivíduos, devem ser pautadas no 
respeito as suas crenças, cultura e valores. Também é preciso reforçar o objetivo principal, 
que se refere a possibilitar autonomia necessária das mulheres sobre o cuidado de sua 
saúde. (NUNES, 2013).

No cenário de estratégias de controle dos fatores preexistentes para DCV’s, o 
profissional deve atuar na população afetada, como encorajador de mudança de hábitos 
a níveis de reeducação alimentar, práticas de exercícios físicos, diminuição ou cessação 
do uso de álcool e cigarro, auxiliar na manutenção de equilíbrio de padrões normais de 
saúde, para indivíduos que possuem doenças crônicas,  podendo assim associado a 
essas intervenções de modificação de rotina, identificar a necessidade da introdução de 
tratamento farmacológico. (YOSHIDA, 2016). 

A lei que garante acesso para todas as classes, sem distinção, aos serviços de saúde 
no Brasil (lei 8.080 de 1990) não vem sendo executada conforme prescrita pelos serviços 
de saúde de nosso país, mostrando uma realidade onde populações vulneráveis, como a 
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população dos quilombos, tem atendimento limitado, principalmente no que se referem aos 
agravos geneticamente determinados. Nesse contexto, observa-se a existência de fatores 
de risco adquiridos mediante as condições sociais desfavoráveis, de evolução agravada. 
(BRASIL, 2013a). 

8 | 	CONCLUSÃO
Os resultados desta pesquisa indicam, a existência de fatores de risco iminentes 

para o desenvolvimento de doenças cardiovasculares, na população de mulheres negras do 
povoado Nazaré do Bruno em Caxias/MA. Os fatores relacionados a essa afirmativa estão 
baseados nos achados referentes ao cenário de vulnerabilidade em que essas mulheres 
se encontram, destacando-se o perfil social, hábitos de risco modificáveis, presença de 
comorbidades, oferta insatisfatória de acesso a saúde, entre outros fatores que indicam 
padrão de qualidade de vida deficiente. 

Ademais, presume-se que a implantação de medidas de educação permanente para 
profissionais da UBS, como cursos de capacitação e atualização em saúde da população 
negra, especialmente para o agente comunitário de saúde, por ser quem está mais próximo 
da comunidade, terá impacto positivo na oferta do cuidado prestado e melhora da qualidade 
de vida das usuárias atendidas neste povoado.  
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